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RESUMO
O objetivo deste artigo é apresentar um breve panorama das produ-
ções acadêmicas (“estado da arte”) sobre os estilos de aprendizagem 
no Brasil. A presente pesquisa parte de um pequeno recorte de estudo 
do Mestrado em Educação Profissional (ProfEPT) do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia (IFRO), Campus Calama. 
A pesquisa de cunho bibliográfico foi realizada a partir de buscas no 
banco de dissertações/teses da Capes, em que buscamos pesquisas 
desenvolvidas no Brasil nos últimos cinco anos referentes aos estilos 
de aprendizagem. Como resultado da investigação, obtivemos 40 pro-
duções científicas sobre a temática; no entanto, destacamos somente 
16 produções no campo da educação brasileira, dentre as quais 13 são 
dissertações de mestrado e três são teses de doutorado – produzi-
das pelos autores, Alves (2019), Alves (2021), Azevedo (2020), Brognoli 
(2017), Blanchet (2018), Calegari (2019), Costa (2016), Diógenes (2019), 
Jesus (2017), Lemos (2019), Lima (2018), Roza (2017), Souto (2022), 
Ramos (2019), Vecchia (2019) e Wollinger (2017). Constatamos que 
apenas uma pesquisa, do Instituto Federal de Minas Gerais, está 
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relacionada à educação profissional e tecnológica, e não encontra-
mos pesquisas sobre o tema na região Norte do Brasil. Destaca-se 
uma gama de pesquisas desenvolvidas na educação superior e pou-
cas realizadas na educação básica. Diante dos achados, percebe-se a 
importância da temática estudada com o intuito de analisar suas con-
tribuições e os desafios pelos quais perpassa, uma vez que remete a 
uma série de teorias da aprendizagem – e pode contribuir para tornar 
o processo educacional mais assertivo a partir do conhecimento dos 
estilos de aprendizagem, a fim de ajudar a aprimorar a aprendizagem 
de estudantes em todos os níveis e modalidades de ensino.
Palavras-chave: Estado da arte; estilos de aprendizagem; educacio-
nal; Brasil.
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INTRODUÇÃO

A aprendizagem é um processo complexo, dinâmico e contínuo 
de construção de conhecimentos, que ocorre principalmente 
a partir da interação entre o sujeito e o ambiente. Está pre-

sente no cotidiano de todos os indivíduos em diversos lugares, como 
o espaço escolar, o ambiente laboral de trabalho e os espaços infor-
mais de interação. A definição de aprendizagem é abordada por 
diversas teorias que fundamentam a teoria da aprendizagem, como 
as teorias behavioristas, cognitivistas, humanistas e socioculturais.

Dentre os vários teóricos da aprendizagem, citamos Kolb 
(1984), que considera o ciclo de aprendizagem baseado na noção 
de “experiência”. Diante dos fatos hereditários, das experiências 
passadas e do contexto do ambiente, as pessoas apresentam 
preferências a certos estilos de aprendizagem em detrimentos de 
outros. Segundo Illeris, (2013, p. 108), Kolb não queria desenvolver 
uma terceira alternativa às teorias behavioristas e cognitivistas da 
aprendizagem, mas uma perspectiva holística integrativa sobre a 
aprendizagem que combine a “experiência, a percepção, a cognição 
e o comportamento”.

Diante dessas percepções, objetiva-se com este artigo apre-
sentar um breve panorama das produções acadêmicas (“estado da 
arte”) sobre os estilos de aprendizagem no Brasil e explorar quais 
são as contribuições dessas pesquisas científicas quanto ao estudo 
e à aplicação dos estilos de aprendizagem no âmbito educacional 
brasileiro.

A pesquisa é bibliográfica; o acervo consultado está disponí-
vel no repositório virtual do Banco de Teses e Dissertações (BTD) 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes), em que buscamos pesquisas desenvolvidas no período 
entre 2016 e 2021. O procedimento adotado foi o estabelecimento 
de sete temas descritores para as buscas: 1) Estilos de aprendiza-
gem na educação básica; 2) Estilos de aprendizagem na educação 
profissional e tecnológica; 3) Estilos de aprendizagem na educação 
superior; 4) Estilos de aprendizagem nas organizações; 5) Estilos de 
aprendizagem e estilos de ensino; 6) Estilos e sequências didáticas; 
e 7) Estilos de aprendizagem e aplicativos.
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Nas seções a seguir, apresenta-se uma rápida revisão sobre a 
evolução do processo ensino-aprendizagem; em sequência, abor-
dam-se os conceitos de estratégias de aprendizagem e ensino; 
posteriormente, explana-se o conceito de estilos de aprendizagem; 
por fim, discute-se sobre os dados de pesquisa. Percebe-se que, 
no campo científico, o tema estilos de aprendizagem é amplamente 
investigado, discutido e aplicado em todos os níveis e modalidades 
de ensino.

1. A EVOLUÇÃO DO PROCESSO ENSINO-
APRENDIZAGEM E OS ESTILOS DE APRENDIZAGEM

O processo ensino-aprendizagem tem sido objeto de inúmeros 
estudos e teorias da aprendizagem, uma vez que, com o desenvolvi-
mento das ciências humanas, estas passaram a dar sua contribuição 
mais tardiamente do que as ciências naturais. O cartesianismo que 
imperou nas ciências impôs o legado da materialidade à ciência, e 
os contextos imateriais, sociais e culturais só passaram a ter lugar 
nos estudos europeus a partir do século XIX.

As teorias da aprendizagem acompanharam esse desenvolvi-
mento. Dividem-se em:

•	 Teoria comportamentalista – relaciona a aprendizagem 
a estímulos externos; os alunos são modelados numa 
expectativa e vistos numa perspectiva homogeneizante de 
tempos e ritmos; Pavlov (1849-1936), Watson (1878-1958) 
e Skinner (1904-1990) são os teóricos em que a teoria se 
baseia;

•	 Teoria cognitivista – entende que o aluno assume parte 
ativa em relação à sua aprendizagem, a partir de intera-
ções e da linguagem, mas deve haver uma motivação à 
aquisição do conhecimento; Piaget (1896-1980), Vygotsky 
(1896-1934), Ausubel (1918-2008), Bruner (1915-2016) e 
Gardner (1943-) são seus principais teóricos;

•	 Teoria humanista – compreende a individualidade do ser 
humano e enfatiza as relações interpessoais na construção 
das particularidades da aprendizagem, centrada no aluno; 
Maslow (1908- 1970), Wallon (1879-1962) e Rogers (1902-
1987) são os principais teóricos desta teoria.
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O processo ensino-aprendizagem se apoia em variações des-
sas teorias, que, mesmo inconscientemente, são levadas aos alunos 
por meio das atividades propostas pelos professores – as ativida-
des, as propostas e as expectativas docentes em relação aos alunos 
decorrem desse entendimento sobre o que é aprendizagem e sobre 
como mobilizar os recursos ambientais, sensoriais, emocionais e 
cognitivos considerados importantes para atingir o objetivo.

A teoria dos estilos de aprendizagem surge com Klein, em 1951; 
David Kolb, em 1976, fez estudos direcionados à aprendizagem de 
adultos, uma vez que eles já trazem uma história pessoal de proces-
sos e situações de aprendizagem diferentes (BARROS, 2008).

Atualmente, quando falamos em estilos de aprendizagem, 
esses estudos são vistos com ressalvas, pois estariam situados num 
patamar comportamentalista – o que não é verdade, pois não se 
busca moldar, rotular ou supervalorizar os fatores externos no sen-
tido de o professor moldar o aluno por meio de seu “adestramento”. 
A questão que se coloca é que, ao longo da história, cada pessoa 
vai construindo um repertório de habilidades cognitivas particulares, 
gostos pessoais e afinidades com determinados recursos didáticos.

Dessa forma, para melhorar sua interação com os alunos, o 
professor pode lançar mão desse mapa de repertórios e escolher 
os melhores recursos para mediar o conhecimento – uma vez que 
uma aula expositiva pode parecer enfadonha para um aluno, mas 
para outro é vista como necessária. O professor não precisa se 
prender a esses recursos, e também pode estimular o aluno que 
não tem muita autonomia em leitura a desenvolver esta habilidade 
como forma emancipadora de construir seus conhecimentos – sem, 
porém, empurrá-lo para essa atividade na ausência de outras for-
mas de apoio.

Um bom exemplo disso foram as atividades remotas no período 
da pandemia de covid-19, quando alguns alunos se queixaram da 
“ausência” dos docentes – que, em alguns casos, apenas repassa-
vam textos, slides e vídeos. Alguns estudantes consideraram esses 
recursos suficientes; outros, não. Ler, ver, ouvir, exercitar e intera-
gir são aspectos da prática da construção de conhecimentos, mas 
são necessidades específicas de cada indivíduo, para as quais o 
mapeamento dos estilos de aprendizagem pode contribuir.



GT 20
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

ISBN: 978-65-86901-75-7

114DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT20.005
Samara Helane Lima Neres André | Josélia Fontenele Batista

Numa perspectiva histórica, os estudos sobre estilos de apren-
dizagem passaram por algumas mudanças. Entre os anos 1950 e 
1960, o destaque era revelar as razões das diferenças individuais 
de aprendizagem, com ênfase no processo cognitivo. A partir dos 
anos 1970, as teorias mais proeminentes enfatizavam “como” os 
aprendizes processavam as informações, e não “o que” ou “quanto” 
assimilavam. A partir da década de 1980 e até os dias atuais, o 
conceito de estilo de aprendizagem deixa de estar estritamente 
limitado à cognição e assume um caráter mais holístico. Ou seja, os 
estilos de aprendizagem das pessoas são determinados pela forma 
como elas internalizam todo o seu contexto e, uma vez que o pro-
cesso de internalização não é exclusivamente cognitivo, podemos 
considerar que os domínios cognitivo, físico e afetivo se fundem nos 
mencionados estilos (JONES, 1997; BROWN, 1993 apud MOURA 
FILHO, 2013).

No campo da pesquisa científica, é possível encontrar uma 
gama de estudos sobre estilos de aprendizagem aplicada a várias 
dimensões do ensino. Dentre eles, destacam-se os trabalhos de 
autores como Dunn e Dunn (1978), Kolb (1984), Felder e Silverman 
(1988), Mumford e Honey (1992) e Alonso, Gallego e Honey (1997), 
que ao longo das últimas décadas buscaram compreender as pre-
ferências dos indivíduos ao aprender. Esses teóricos se dedicaram 
aos estudos da temática, afirmando que as distintas formas de 
aprender podem ser agrupadas de acordo com algumas caracte-
rísticas pessoais do indivíduo – como a forma pela qual ele interage 
com o ambiente de aprendizagem (FELDER; SILVERMAN, 1988). 
Nessa perspectiva, apresentam-se alguns conceitos de estilos de 
aprendizagem:

Quadro 1 – Conceitos de estilos de aprendizagem

Autor/Ano Conceito

Sternberg (1994)
Remete à ideia de preferências individuais no uso de habili-
dades; não podem ser rotuladas como boas ou ruins, apenas 
como diferentes.

Felder e 
Henriques (1995)

Referem-se aos modos característicos empregados por um 
indivíduo para adquirir, conservar e recuperar informações.

Wechsler (2006) Trata-se dos modos preferenciais de um indivíduo pensar e agir 
frente a determinadas situações.
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Autor/Ano Conceito

Kolb e Kolb 
(2005, 2006)

Estão relacionados às diferenças individuais de aprendizagem, 
baseadas nas preferências do indivíduo por diferentes fases do 
seu ciclo de aprendizagem.

Santos e 
Wechsler (2008)

Modo particular empregado por um indivíduo para adquirir 
experiências e conhecimentos.

Gallego (2013)
Soma de estilo cognitivo, que dificilmente se modifica por estar 
mais próximo da fisiologia, com estratégias de aprendizagem, 
que permitem ao indivíduo variar o modo como aprende.

Fonte: Adaptado de Roza e Wechsler (2017, p. 14).

Diante desses estudos, alguns definiram teorias e desenvol-
veram instrumentais de mapeamento para identificar os estilos de 
aprendizagem, conforme o quadro abaixo:

Quadro 2 – Teorias e avaliações dos estilos de aprendizagem

Autor/Ano Teorias Avaliação

Dunn e Dunn 
(1978)

Consideram os elementos ambientais, 
emocionais, sociológicos, fisiológicos e psi-
cológicos em seu modelo de estilos de 
aprendizagem. Dessa forma, consideram: 
iluminação, temperatura, ruído e design 
de ambiente, nos elementos ambientais; 
responsabilidade, motivação, persistência 
e necessidade de estrutura, nos elemen-
tos emocionais; o aprender sozinho, em 
dupla, com colegas, com adultos e de forma 
variada, nos elementos sociológicos; horá-
rio, modalidades preferenciais de atenção, 
alimentação e mobilidade durante o apren-
der, nos elementos fisiológicos; e a distinção 
entre global versus analítico, reflexivo versus 
impulsivo, nos elementos psicológicos.

Criaram o 
Learning Style 
Inventory and 
Productivity 

Environmental 
Preference 

Survey Learning
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Autor/Ano Teorias Avaliação

Kolb (1984)

Desenvolveu a Experiential Learning Theory 
(ELT), cujo modelo apresenta o processo 
de aprendizagem de forma cíclica, envol-
vendo a experiência concreta, a observação 
reflexiva, a conceituação abstrata e a expe-
rimentação ativa. Identificou quatro estilos 
de aprendizagem: divergente, assimilador, 
convergente e acomodador. No estilo diver-
gente, existe predominância da experiência 
concreta e da observação reflexiva. No estilo 
assimilador, predominam a conceituação 
abstrata e a observação reflexiva. A concei-
tuação abstrata e a experimentação ativa 
são marcantes no estilo convergente. No 
estilo acomodador, a experiência concreta e 
a experimentação ativa são as habilidades 
de aprendizagem dominantes.

Desenvolveu 
o Inventário 
de Estilos de 

Aprendizagem 
(Learning Style 
Inventory – LSI)

Felder e 
Silverman (1988)

Consideraram inicialmente cinco dimensões 
de estilos de aprendizagem. A partir desse 
modelo, Soloman e Felder (2001) desen-
volveram o Index of Learning Styles (ILS) 
para avaliação dos estilos de aprendiza-
gem. Posteriormente, o modelo foi revisto 
por Felder (2002) e passou a conter quatro 
dimensões: percepção (sensorial / intuitivo), 
entrada (visual / verbal), processamento 
(ativo / reflexivo) e compreensão (sequen-
cial / global).

Desenvolveram 
o Index of 

Learning Styles 
(ILS)

Mumford e 
Honey (1994

Uma versão simplificada do modelo de 
Kolb (1984) foi desenvolvida por Mumford 
e Honey, compreendendo os estilos de 
aprendizagem ativo, reflexivo, teórico e 
pragmático – com um enfoque empresarial.

Criaram o 
Learning Styles 
Questionnaire 

(LSQ)

Alonso, Gallego e 
Honey (1997)

Mais tarde, os estudos de Mumford e Honey 
(1994) foram retomados por Alonso, Gallego 
e Honey (1997), abordando os estilos de 
aprendizagem com enfoque no mundo 
acadêmico.

Criaram o 
Cuestionario 

Honey-Alonso 
de Estilquos 

de Aprendizaje 
(CHAEA)

Fonte: Adaptado de Roza e Wechsler (2017, p. 15).

Nessa propositura teórica, pode-se entender o caminho per-
corrido pelos pesquisadores para delinear um modo de identificar 
os estilos de aprendizagem do indivíduo como pré-requisito para 
compreender quais são as suas preferências estratégicas para 
aprender, de modo significativo e satisfatório.
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Pesquisas nacionais e estrangeiras demonstraram a rela-
ção direta entre os padrões cognitivos de aprendizagem do aluno 
e suas características e preferências como aprendiz – assim 
como há outros estudos que apontam a importância de o ensino 
ser adaptado às características individuais de aprendizagem dos 
estudantes. O processo ensino-aprendizagem pode ser ineficaz 
se houver desencontro entre a forma de ensinar do professor e a 
maneira preferencial de aprender do aluno (FELDER; SILVERMAN, 
1988; BROGNOLI, 2017; BLANCHET, 2018; CALEGARI, 2019; COSTA, 
2016; DIÓGENES, 2019; JESUS, 2017).

Outros pontos a serem destacados nos estudos sobre estilos 
de aprendizagem são a importância e a eficácia do uso de estra-
tégias de aprendizado (AZEVEDO, 2020; ALVES, 2019 LIMA, 2018; 
WOLLINGER, 2017). E para utilizar estratégias personalizadas, 
os autores afirmam sobre a necessidade de identificar os estilos 
de aprendizagem a partir de um instrumento de mapeamento. 
Definir o instrumental para identificar os estilos de aprendizagem 
dos estudantes pode ser uma atividade minuciosa, que demanda 
conhecimento para sua aplicação e, consequentemente, estudo 
para planejar estratégias eficazes que auxiliem no processo ensino
-aprendizagem do estudante.

2. ESTRATÉGIAS DE APRENDIZAGEM

O que são estratégias de aprendizagem? São sequências de 
procedimentos ou atividades que os indivíduos usam para adquirir, 
armazenar e utilizar a informação. No final da década de 1970 e no 
início dos anos 1980, começaram a surgir estudos sobre as estra-
tégias de aprendizagem – que apresentaram evidências de sua 
eficácia no aumento da memória, da atenção, do armazenamento 
e da recuperação de informações (BORUCHOVITCH; GÓES, 2020).

Há duas classificações de estratégias de aprendizagem: 
cognitivas e metacognitivas. As estratégias cognitivas concei-
tuam-se como sequências de ações utilizadas pelos estudantes 
para lidar com a informação e aprendê-la de forma mais eficiente 
ao organizar, elaborar e integrar a informação. Já as estratégias 
metacognitivas são procedimentos que orientam o planejamento, o 
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monitoramento e a regulação do pensamento durante a realização 
da tarefa (BORUCHOVITCH; GÓES, 2020).

É pertinente que os estudantes conheçam as diferentes estra-
tégias de aprendizagem, a fim de saber quando e como utilizá-las 
– afinal, estudar é um processo que se aprende na construção da 
sua própria identidade estudantil permeada pela autorregulação. 
Pesquisas demonstram que estudantes que utilizam estratégias de 
aprendizagem, independentemente do segmento de escolarização 
em que se encontram, apresentam melhor rendimento escolar e 
acadêmico (BORUCHOVITCH; GÓES, 2020).

3. ESTRATÉGIAS DE ENSINO

Estratégias de ensino e estratégias de aprendizagem coadu-
nam no sentido do fazer da prática docente. A habilidade profissional 
do educador é exposta na escolha de metodologias adequadas aos 
objetivos educacionais e aos conteúdos dos componentes curricu-
lares, pois é a partir do planejamento docente que se estabelece o 
ponto de partida.

Zabala (2014) considera o processo educativo complexo e, por 
isso, dificilmente é possível prever com antecedência o que acon-
tecerá na aula. No entanto, aconselha-se que o planejamento 
pedagógico contenha o maior número de meios e estratégias de 
ensino para poder atender às diferentes demandas que aparece-
rão nesse transcurso.

O estudo de Wollinger (2017) apresenta um leque de definições 
sobre estratégias de ensino e cita inúmeras delas – por exemplo, 
aula expositiva dialogada, estudo de textos, portfólio, tempestade 
cerebral, mapa conceitual, estudo dirigido, aula orientada, lista de 
discussão por meios informatizados, ensino a distância, solução de 
problemas, resolução de exercícios, ensino em pequenos grupos, 
Phillips 66, grupo de verbalização e de observação, dramatização, 
seminário, estudo de caso, júri simulado, simpósio, painel, palestras, 
fórum, discussões e debate, oficina (laboratório ou workshop), escri-
tório (laboratório ou empresa modelo), estudo do meio, ensino com 
pesquisa, exposições, excursões e visitas, jogos de empresas, ensino 
individualizado e caso para ensino.



ESTADO DA ARTE: BREVE PANORAMA DAS PRODUÇÕES CIENTÍFICAS  
SOBRE ESTILOS DE APRENDIZAGEM

119

GT 20
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

ISBN: 978-65-86901-75-7

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT20.005

Nesse sentido, os estilos de aprendizagem podem ser úteis no 
desenvolvimento de estratégias de ensino que facilitem a dissemi-
nação do conhecimento de forma a atingir resultados satisfatórios 
no processo ensino-aprendizagem.

METODOLOGIA E PROCEDIMENTOS

A metodologia adotada é de cunho bibliográfico, considerando 
o objetivo da pesquisa de investigar o cojunto de produções sobre 
o tema em questão. Para Gil (2017, p. 28), “a principal vantagem da 
pesquisa bibliográfica é o fato de permitir ao investigador a cober-
tura de uma gama de fenômenos muito mais ampla do que aquela 
que poderia pesquisar diretamente”.

As buscas foram realizadas no repositório virtual do Banco de 
Teses e Dissertações (BTD) da Capes. Foram selecionadas pesqui-
sas desenvolvidas no período de 2016 a 2021. Estabelecemos sete 
temas descritores para orientar as buscas: 1) Estilos de aprendiza-
gem na educação básica; 2) Estilos de aprendizagem na educação 
profissional e tecnológica; 3) Estilos de aprendizagem na educação 
superior; 4) Estilos de aprendizagem nas organizações; 5) Estilos de 
aprendizagem e estilos de ensino; 6) Estilos e sequências didáticas; 
e 7) Estilos de aprendizagem e aplicativos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após as buscas no BTD da Capes, obtivemos como resultado 
o total de 07 (sete) temas descritores e 40 (quarenta) produções 
científicas, que registramos no Quadro 3, abaixo.

Quadro 3 – Temas descritores sobre estilos de aprendizagem no contexto educacio-
nal do Brasil

TEMA DESCRITOR QUANTIDADE

Estilos de aprendizagem na educação básica 10

Estilos de aprendizagem na educação profissional e tecnoló-
gica (EPT) 01

Estilos de aprendizagem na educação superior 21

Estilos de aprendizagem nas organizações 02
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TEMA DESCRITOR QUANTIDADE

Estilos de aprendizagem e estilos de ensino 01

Estilos e sequências didáticas 01

Estilos de aprendizagem e aplicativos 04

Total da pesquisa 40

Fonte: Organizado pelas autoras, com base nos dados coletados no site http://
www.periodicos.capes.gov.br em maio de 2022.

Observa-se que, conforme os temas descritores, as bus-
cas foram feitas nos vários níveis e modalidades de ensino. Foram 
encontradas dez pesquisas sobre estilos de aprendizagem na edu-
cação básica, uma sobre educação profissional e tecnológica (EPT), 
vinte e uma sobre educação superior e duas sobre as organizações. 
Destaca-se ainda que uma pesquisa relaciona estilos de ensino 
(dos professores) aos estilos de aprendizagem (dos estudantes); 
outro trabalho versa sobre estilos de aprendizagem e sequências 
didáticas; por fim, quatro pesquisas abordam aplicativos para iden-
tificar os estilos de aprendizagem.

No Quadro 4, abaixo, selecionamos dezesseis produções cien-
tificas, compreendidas em treze dissertações de mestrado e três 
teses de doutorado, descrevendo os dados levantados na pesquisa 
que corroboram nosso enfoque:

Quadro 4 – Teses e dissertações sobre estilos de aprendizagem

Tema descritor de busca: Estilos de aprendizagem na educação básica

Nível Ano Título Objeto de 
estudo Objetivo

Educação Básica

Dissertação 2018

Estilos e vínculos 
de aprendizagem 
de alunos e pro-

fessores dos anos 
iniciais do ensino 
fundamental de 

uma escola muni-
cipal de Curitiba/

Paraná

Estilos de 
aprendizagem 

e estilo de 
ensino na edu-
cação básica

Analisar criticamente as 
características de apren-

dizagem dos alunos e 
professores dos anos 
iniciais do ensino fun-

damental e os vínculos 
estabelecidos nesse 

processo.
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Tema descritor de busca: Estilos de aprendizagem na educação básica

Nível Ano Título Objeto de 
estudo Objetivo

Dissertação 2018

Desenvolvimento 
de uma sequên-
cia didática sobre 
genética com uso 

das TDIC para 
a alfabetização 

científica

Estilos de 
aprendizagem, 

sequência e 
planejamento 
na educação 

básica

Desenvolver uma sequ-
ência didática utilizando 
as tecnologias digitais de 

informação e comuni-
cação, considerando os 
estilos de aprendizagem 
dos estudantes, visando 
ao aprimoramento dos 

alunos na perspectiva da 
alfabetização científica.

Dissertação 2020

Os estilos de 
aprendizagem de 
Kolb no ensino de 
Biologia: um guia 
para o professor

Orientação 
aos educado-
res quanto à 
identificação 
dos estilos de 
aprendizagem

Apresentar ao professor 
de Biologia a teoria da 

aprendizagem experien-
cial (ELT), de David Kolb, 
que propõe a sobreva-
lorização da experiência 
do aluno na situação de 

aprendizagem.

Educação Profissional e Tecnológica

Dissertação 2019

Estilos de apren-
dizagem de Kolb e 
objetos de apren-

dizagem: um 
estudo de caso no 
Instituto Federal 
de Minas Gerais 

Campus São 
João Evangelista

Estilos de 
aprendizagem 
dos estudan-

tes de EPT

Identificar os estilos de 
aprendizagem de estu-
dantes de nível técnico 

integrado ao médio e cor-
relacionar seu estilo com 
objetos de aprendizagem.

Educação Superior

Dissertação 2017

Os estilos de 
aprendizagem 
e os estilos de 

ensino de profes-
sores do curso 
de Direito de 
um Centro 

Universitário do 
estado de Santa 

Catarina

Estilos de 
aprendizagem 

e estilo de 
ensino na edu-
cação superior

Analisar criticamente a 
relação entre os estilos de 
aprendizagem e os estilos 
de ensino de professores 
da educação superior do 

curso de Direito de um 
Centro Universitário do 

estado de Santa Catarina, 
com vistas à aprendiza-

gem discente.
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Tema descritor de busca: Estilos de aprendizagem na educação básica

Nível Ano Título Objeto de 
estudo Objetivo

Educação Superior

Dissertação 2017

Relação entre 
estilos de 

aprendizagem, 
competências e 
estratégias de 

ensino: um estudo 
com discentes da 

graduação em 
Administração

Estilos de 
aprendiza-
gem dos 

estudantes 
universitários

Analisar as relações entre 
os estilos de aprendiza-
gem, o desenvolvimento 

de competências 
dos graduandos em 

Administração e as estra-
tégias de ensino utilizadas 
pelos docentes do curso.

Tese 2017

Estilos de apren-
dizagem e o uso 
das tecnologias 
da informação e 

comunicação

Estilos de 
aprendiza-
gem dos 

estudantes 
universitários

Investigar os estilos 
de aprendizagem em 

situações de uso das tec-
nologias da informação e 
comunicação, em especial 
de estudantes universitá-

rios de Administração.

Tese 2018

Ferramentas de 
gestão do conhe-
cimento e estilos 
de aprendizagem 

para apoio às 
estratégias peda-
gógicas no ensino 

superior

Estilos de 
aprendiza-
gem dos 

estudantes 
universitários

Desenvolver um processo 
de análise de estilos de 
aprendizagem por meio 

de instrumentos de 
gestão do conhecimento 
para auxiliar o professor 

no ajuste de suas estraté-
gias pedagógicas.

Dissertação 2019

Análise de esti-
los de ensino e 
aprendizagem 
em cursos de 

Engenharia: um 
estudo de caso

Estilos de 
aprendiza-
gem dos 

estudantes 
universitários

Conhecer os estilos de 
aprendizagem de alunos e 
professores dos cursos de 
Engenharia de Produção 
e Engenharia Mecânica.

Dissertação 2019

Estilos de apren-
dizagem de 

estudantes de 
cursos de gradu-
ação em Medicina 
de Mossoró – RN

Estilos de 
aprendiza-
gem dos 

estudantes 
universitários

Analisar comparativa-
mente o perfil de estilos 

de aprendizagem de 
estudantes do curso de 

medicina da Universidade 
Federal do Seminário 

(UFERSA) e do curso de 
medicina da Universidade 
Estadual do Rio Grande 

do Norte (UERN) nos 
campi de Mossoró-RN.
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Tema descritor de busca: Estilos de aprendizagem na educação básica

Nível Ano Título Objeto de 
estudo Objetivo

Dissertação 2019

Estilos de apren-
dizagem e os usos 

das tecnologias 
da informação e 
comunicação no 
curso de Direito

Estilos de 
aprendiza-
gem dos 

estudantes 
universitários

Identificar os estilos de 
aprendizagem no uso das 

tecnologias em alunos 
e docentes do curso de 
Direito e as influências 
das variáveis gênero e 

fase do estudante sobre 
esses estilos dos alunos; 

apresentar os pressupos-
tos teóricos dos estilos de 
aprendizagem e dos esti-
los de uso da tecnologia.

Tese 2019

Estilos de apren-
dizagem no 

ensino superior: 
estudo de casos 
com docentes e 

discentes de uma 
instituição de 

ensino

Estilos de 
aprendiza-
gem dos 

estudantes 
universitários

Investigar padrões e 
frequência de estilos de 

aprendizagem em alunos 
e professores de um 

Centro Universitário do 
interior paulista.

Dissertação 2019

A relação dos 
estilos de apren-

dizagem e da 
motivação para 
aprender: uma 
análise dos dis-

centes de Ciências 
Contábeis

Estilos de 
aprendiza-
gem dos 

estudantes 
universitários

Analisar, em conjunto, a 
motivação para aprender 

e o conceito de estilos 
de aprendizagem, fato-
res que se encontram 
epistemologicamente 

conectados de modo a 
contemplar e validar tam-
bém as características de 
experiências e estímulos 
internos e externos como 

parte desse processo.

Dissertação 2020

Técnicas de 
ensino e estilos 

de aprendizagem: 
uma análise sobre 

seus efeitos no 
conhecimento 

adquirido, à luz da 
teoria da avalia-

ção formativa

Estilos de 
aprendiza-
gem dos 

estudantes 
universitários

Verificar se os estilos de 
aprendizagem de cada 

aluno interferem na 
aprendizagem adquirida 

sob a luz da avaliação 
formativa.
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Tema descritor de busca: Estilos de aprendizagem na educação básica

Nível Ano Título Objeto de 
estudo Objetivo

Dissertação 2021

Associações 
entre estilos de 
aprendizagem, 

preferências por 
metodologias 

ativas e gerações 
dos discentes de 
graduação em 
Contabilidade

Estilos de 
aprendiza-
gem dos 

estudantes 
universitários

Identificar e analisar a 
associação entre estilos 
de aprendizagem, prefe-
rências por metodologias 

ativas e gerações dos 
discentes dos cursos pre-
senciais de graduação em 

Ciências Contábeis.

Elaboração de Aplicativos

Dissertação 2018

Desenvolvimento 
e validação de 
aplicativo para 

estudo de estilos 
de aprendizagem

Identificação 
dos estilos 

de aprendi-
zagem dos 
estudantes.

Fornecer uma ferramenta 
prática, gerando resulta-
dos quantificados sobre o 
estilo de aprendizagem de 
determinado grupo, pos-
sibilitando ao professor 

meios de avaliar e, assim, 
escolher os melhores 

métodos e recursos ao 
desenvolver um plano de 
aula para uma determi-

nada turma.

Fonte: Organizado pelas autoras, com base nos dados coletados no site http://
www.periodicos.capes.gov.br em maio de 2022.

Das 16 pesquisas selecionadas, uma dissertação analisou cri-
ticamente as características de aprendizagem dos estudantes e 
docentes dos anos iniciais do ensino fundamental e os vínculos esta-
belecidos nesse processo. Percebe-se a preocupação de explorar 
esse universo educacional, considerando que não há poucas pes-
quisas em torno desse nível de ensino.

Os resultados da pesquisa de Blanchet (2018) indicaram que, 
ao aplicar o Questionário Honey-Alonso de Estilos de Aprendizagem 
(QHAEA) aos educadores e o Inventário Portilho/Beltrami de Estilos 
de Aprendizagem às crianças, percebe-se a predominância do 
estilo de aprendizagem reflexivo, embora as observações da didá-
tica do professor demonstrem atitude centralizadora dos docentes 
e passiva dos educandos. Esse tipo de estudo é pertinente, pois 
permite ao educador perceber-se como pesquisador de sua prática 
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e, a partir desse ponto de análise e conhecimento, ter a possibili-
dade de elaborar o planejamento pedagógico utilizando estratégias 
de ensino coerentes com a diversidade de estilos de aprendizagem 
presente em sala de aula.

O estudo de Alves (2019) é uma pesquisa de caso realizada 
com os estudantes dos cursos de nível técnico integrado ao ensino 
médio em Informática, Agropecuária e Nutrição do Instituto Federal 
de Minas Gerais, Campus São João Evangelista. Por meio da apli-
cação do Inventário de Estilos de Aprendizagem (ILS), de Kolb, e 
o questionário sobre objetos de aprendizagem, concluiu-se que o 
estilo de aprendizagem predominante é o convergente, com uma 
representação total de 44% da população estudada. As estraté-
gias de aprendizagem que se destacaram foram as experiências 
práticas e as atividades em laboratório. Considerando que são 
estudantes de cursos técnicos em contexto de formação para o 
trabalho como princípio educativo, os estudantes apontaram suas 
preferências – “experiência prática e atividades em laboratório” 
– para entender a teoria de suas profissões. Aponta-se que o pla-
nejamento estratégico de atividades pedagógicas relacionado aos 
estilos de aprendizagem dos estudantes fornece melhores oportu-
nidades para o aprendizado, e faz com que o ensino tenha um novo 
sentido (LOPES, 2002).

As pesquisas sobre estilos de aprendizagem de estudantes 
universitários brasileiros têm aumentado na última década. Diante 
das nove dissertações de mestrado e das duas teses de doutorado, 
percebemos que há uma preocupação por parte dos pesquisadores 
de investigar os estilos de aprendizagem no ensino superior, con-
siderando as áreas tanto das ciências exatas (Ciências Contábeis, 
Engenharia) como das ciências humanas (Direito e Administração) 
e biológicas (Medicina).

Dentre essas pesquisas, destaca-se o estudo de Calegari 
(2019), que identificou por meio do questionário de Felder-Soloman 
os estilos de aprendizagem de 165 professores e 5.317 estudantes 
de um Centro Universitário do interior paulista, abrangendo 50 cur-
sos. Isso foi possível por meio da aplicação do software Estilos de 
Aprendizagem - Cruzeiro do Sul 1.0 (EdA CS 1.0), aplicativo desen-
volvido e validado pela dissertação de mestrado de Jesus (2017). A 
pesquisa evidenciou que conhecer os estilos de aprendizagem de 
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estudantes e docentes possibilita compreender as melhores ferra-
mentas metodológicas de ensino, assim como esclarecer problemas 
de aprendizagem que podem ocorrer em determinada turma.

Podemos encontrar outros estudos que identificaram os esti-
los de aprendizagem e os relacionaram com atributos pedagógicos 
descritos em técnicas de ensino – como o método de caso, Problem 
Based Learning (PBL), role-play (RPG) – à luz da teoria da avaliação 
formativa (AZEVEDO, 2020), o uso das tecnologias da informação 
e comunicação (TICs) (ROZA, 2017; RAMOS, 2019), as ferramen-
tas de gestão do conhecimento (LIMA, 2018), a motivação para 
aprender (LEMOS, 2019) e as competências e estratégias de ensino 
(WOLLINGER, 2017).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo buscou apresentar um breve panorama das pro-
duções acadêmicas sobre estilos de aprendizagem no contexto 
educacional brasileiro. No levantamento realizado no banco de 
Teses e Dissertações publicado pela Capes, em que buscamos 
as pesquisas sobre o tema desenvolvidas dos últimos cinco anos, 
foram selecionados 16 estudos, dos quais 13 são dissertações de 
mestrado e três teses de doutorado.

Após análise, verificou-se que há uma preocupação por parte 
dos pesquisadores quanto à necessidade de aperfeiçoar e tornar 
mais assertivo o processo educacional a partir do conhecimento 
dos estilos de aprendizagem, a fim de aprimorar a aprendizagem 
dos estudantes em todos os níveis e modalidades de ensino.

Diante das teorias de aprendizagem, pode-se considerar que 
os estilos de aprendizagem dos indivíduos são determinados pela 
forma como internalizam todo o seu contexto; essa internalização 
não é estritamente cognitiva, e os domínios cognitivo, físico e afetivo 
fundem-se nos mencionados estilos.

Deste modo, identificar e conhecer os estilos de aprendiza-
gem dos estudantes e educadores é relevante para o planejamento 
pedagógico docente, a fim de aproximá-lo das necessidades dos 
alunos e aperfeiçoá-lo através do desenvolvimento de estratégias 
adequadas e favoráveis ao ensino, de modo a auxiliar docentes e 
estudantes na práxis educativa.
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